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APRESENTAÇÃO

Na medida em que a mensagem do Movimento de Cursilhos de Cristandade do Brasil seja dada de maneira mais íntegra e mais fiel, seus frutos serão mais abundantes e seus resultados mais duradouros.
Por isso, como órgão responsável pela integridade e fidelidade dessa mensagem no Rio de Janeiro, decidimos oficializar algumas recomendações que sentimos necessárias para que, entre nós, o Cursilho seja tudo o que deve ser e nada mais do que deve ser.

Essas orientações destinam-se a todos àqueles que fizeram sua opção pastoral pelo Movimento de Cursilhos de Cristandade, e em particular àqueles que eventualmente participarão de Equipes de Responsáveis de Cursilho, objetivam uma dupla finalidade:
•
servir de fundamento e inspiração para melhor entendimento da dinâmica interna do Cursilho e, desta forma, contribuir para que a transmissão da mensagem seja mais límpida e mais adulta;

•
dar certa unidade básica à condução prática do Movimento, mesmo naqueles pontos acidentais cujo norteamento ainda é da alçada do Grupo Executivo Arquidiocesano.
Assim preferimos abordar este Guia em três partes bem distintas e características do Movimento. A primeira parte trata da Preparação do Cursilho. Aborda-se o perfil dos (as) Responsáveis, dos (as) Candidatos (as) e procuramos fazer algumas sugestões para as Reuniões Preparatórias. Na segunda parte tratamos da Realização do Cursilho propriamente dito.  É destacado o papel dos (as) Responsáveis dentro do Cursilho, o Quadro Panorâmico, a Síntese das Mensagens, o Roteiro do (a) Coordenador (a), e apresenta ainda a especificação para a confecção do Quadrante; terminando com a Reunião de Avaliação e a elaboração do Relatório. Finalmente a terceira parte discorre sobre o Compromisso dos Responsáveis após o Cursilho, isto é, a razão de ser da realização do Cursilho, o Pós-Cursilho.

Aproveitamos também, para mostrar em anexas orientações para a conduta dos (as) Responsáveis seja nos Grupos, seja no Trabalho de Corredor, etc. Ainda são apresentados os diversos modelos utilizados na organização do Cursilho.


  Ao promover esta publicação, só nos move o desejo de servir mais e melhor à Igreja e ao Movimento. Que ela possa contribuir de alguma forma, para que os Cursilhos, permanecendo íntegro e fiel à sua essência, método e objetivos, continuem crescendo na Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro, sempre atualizado, uno, coeso e adulto, mas principalmente, cumprindo o seu papel que é a evangelização dos ambientes.
INTRODUÇÃO

Como o MCC procura a evangelização dos ambientes através da conversão integral e progressiva do homem, os dois dias de Cursilho têm muita importância; os que vivem a experiência de um Cursilho sentem uma vivência tão profunda que a passagem por um Cursilho marca, sem dúvida, toda sua vida.

O Cursilho de Cristandade é um maravilhoso instrumento de evangelização que aceita cada indivíduo como ele é e o coloca em condições de colaborar com a ação de Deus, em comunhão com os irmãos, visando sua constante promoção cristã e evangelizadora.

Se um Cursilho influencia tão profundamente os que o vivem, o amor e respeito aos irmãos obriga à reflexão constante sobre o quê, quando e como se deve dizer, sobre quê, quando, por que e como se deve fazer, a fim de que o Cursilho produza seus frutos e marque a vida dos que passaram por ele.
1. PREPARAÇÃO DO CURSILHO
 CONDIÇÕES E CONDUTAS EXIGÍVEIS AOS AGENTES DA PROCLAMAÇÃO

O Responsável de Cursilho, instrumento nas mãos do Espírito Santo, é o agente principal da evangelização... “Nunca haverá evangelização sem a ação do Espírito Santo” (EN 75). A principal atitude do evangelizador é cair de joelhos, aprofundar seu espírito de humildade e, sabendo-se mero instrumento sob a ação do Espírito, “invocar constantemente, com fé e ardor, o Espírito Santo e deixar-se guiar prudentemente por Ele, como inspirador decisivo de seus programas, de suas iniciativas, de sua atividade evangelizadora” (EN 75).

Os Responsáveis são testemunhas com a palavra e com a vida.
A Palavra da testemunha não é sua: basta que a testemunha transmita a Palavra de quem a enviou. O evangelizador não é o senhor, mas é o servidor da Palavra que liberta... O pregador do Evangelho será aquele, que, mesmo que à custa de renúncias e sacrifícios, procura sempre a verdade que deve transmitir aos outros. Não vende e nem esconde jamais a verdade pela vontade de agradar aos homens, de causar assombro, nem pela originalidade ou desejo de agradar. Não esconde nunca a verdade; não obscurece a verdade revelada, por preguiça, comodidade ou medo de procurá-la. Não negligenciará nunca o estudo da verdade. Mas há de servi-lo generosamente, sem escravizar (EN 78).

O que devemos deduzir? A necessidade de uma constante formação de todos os Responsáveis de um Cursilho (cf. Chl 57).
Que dizer e como dizer? Os Responsáveis de Cursilho terão que adaptar-se ao homem histórico, ao homem real. A evangelização perde muito de sua força e de sua eficácia se não levar em consideração o homem concreto ao qual ela se dirige; se não utilizar sua “linguagem, seus símbolos; se não responder às questões que ele propõe; se não atingir a problemática específica de sua vida” (EN 63), que pode ser de repulsa à moral, de inconsciência diante do pecado social. E até de anticlericalismo, pela formação recebida. A palavra do evangelizador, no Cursilho, deve estar cheia de vida, de sinceridade, de segurança, de valor, de audácia, de brilho, de júbilo. Com este testemunho de vida será fácil ao Responsável abrir a Cristo as portas do coração do cursilhista.
 • EQUIPE DE RESPONSÁVEIS

Os (as) Responsáveis mesmo antes do Cursilho deverão sentir-se Igreja, edificar Igreja, viver Igreja em um testemunho comunitário: devem formar uma equipe. Todos nós somos uma pequena comunidade, sinal de fé, de esperança e de caridade. Dentro do Cursilho, a equipe é a Igreja em tamanho visível, que vai realizando a missão da Igreja Universal. Na equipe de responsáveis encontramos leigos e sacerdotes, em perfeita harmonia e complementaridade. O binômio sacerdócio-laicato encontra no Cursilho sua cordial conjunção: há entre eles unidade de missão e diversidade de serviços. Uma unidade de critérios, de vontades e de corações; uma visão comum da panorâmica total do Cursilho, pela reunião das visões parciais; uma programação eficaz dos objetivos concretos, compartilhada por todos; uma corresponsabilidade solidária - afetiva e efetiva na execução dos passos do Cursilho, e uma mesma visão sobrenatural dos testemunhos de vida e de palavra, fazem com que homens e mulheres, sacerdotes e leigos, da equipe, se unam para constituir isto: uma equipe de responsáveis. “Que todos sejam um”, diz Jesus, “para que o mundo creia” (Jo 17,21).

Não há categorias, mas funções distintas dentro da equipe. Ao falar da equipe, nos referimos a todos que intervêm diretamente no Cursilho: mensageiros, auxiliares, pessoas de serviço. Sobre todos recai a responsabilidade da eficácia do Cursilho, e de todos deve ser exigido um testemunho de fé, de esperança e de caridade. Cada um cumprirá o serviço que lhe correspondeu.
•PERFIL DOS (AS) RESPONSÁVEIS

COORDENADOR (A)
O ser Coordenador (a) não pode constituir uma meta para um (a) Responsável, mas a carga de uma responsabilidade maior. Alguns proclamam a mensagem com suas Mensagens; todos devem proclamá-la com suas vidas.

A escolha do (a) Coordenador (a) não pode ser influenciada nem pela sua idade, sua cultura, sua facilidade de expressão, sua antiguidade dentro do Movimento (ainda que tudo isto deva ser levado em conta); mas sim pela sua personalidade e disposição de compreender e de sua faculdade de convencer, não tanto por sua eloqüência, mas pela força do seu testemunho. É muito importante, hoje, do (a) Coordenador (a) o conhecimento profundo dos dois dias - o que é óbvio - mas deve estar acompanhando toda a progressão do Movimento, o seu processo de adaptação às realidades eclesiais e, acima de tudo, deve ser alguém capaz de testemunhar, pela vida comprometida, os critérios evangélicos.

Os esquemas das Mensagens exigem do (a) Coordenador (a) que esteja muito atento (a) ao fio condutor da mensagem, fio esse que vai permeando todo o Cursilho. Há que ser um orientador capaz de auxiliar o (a) Mensageiro (a) a introduzir, a subtrair ou valorizar este ou aquele aspecto da mensagem, para isto deverá conhecer toda a orientação da Igreja Universal, na América Latina, no Brasil e na Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro.

Não convém coordenar um Cursilho, o Responsável que não estiver comprometido na caminhada da Igreja e com suas diretrizes e suas opções. A escolha do Coordenador é responsabilidade do Grupo Executivo Diocesano - GED, ouvido os setores, devendo seu nome recair na pessoa que exerça liderança e comungue da mentalidade exigida face às diretrizes do Movimento, tanto a nível nacional como diocesano. Esta comunhão – Coordenador (a) e GED - resultará do vínculo estreito que dará ao (a) Coordenador (a) a delegação, o encargo e a responsabilidade de representar o MCC junto à Equipe, trazendo, ao mesmo tempo, ao GED, o andamento e as dificuldades de seu trabalho.
 •DIRETOR ESPIRITUAL
Pelo caráter com que foi ungido em sua ordenação, o sacerdote tem no Cursilho um papel duplo: uma missão de magistério, e outra de dispensador da Graça. Em sua função magisterial, deverá velar pelos fundamentos dogmáticos da mensagem que se proclama. A proclamação da mensagem deverá ser feita tendo-se presente às características da linha querigmática em que se desenvolvem o Cursilho. Em sua função ministerial, o sacerdote é o instrumento para dispensar a Graça às consciências e para abertura das consciências à Graça. Tudo quanto se refira à “técnica” do Cursilho é da responsabilidade do Coordenador, não do Diretor Espiritual, mas competirá ao Coordenador procurar estabelecer uma união cordial e perfeita com o Diretor Espiritual.

A escolha do Diretor Espiritual deverá ser feita ouvido o Assessor Eclesiástico do Grupo Executivo Diocesano - GED, devendo seu nome recair em sacerdote que tenha feito à experiência de um Cursilho e conheça a Mensagem do Cursilho.
• RESPONSÁVEIS
O (A) Responsável de Cursilho, instrumento nas mãos do Espírito Santo, é o agente principal da evangelização. Eles só devem e podem aspirar a serem instrumentos dóceis em suas mãos. Eles são testemunhas com a palavra e a vida. Devem ser pessoas que conheçam e explicitem a mentalidade do Movimento, além de a terem incorporado tão vitalmente que a convertam num elemento fermentador. Além disso, devem possuir espírito de iniciativa, capacidade de risco, simpatia, fidelidade às exigências do ideal, confiança no homem.

Exige-se do (a) Responsável uma intensificação de sua vida de oração e aperfeiçoamento pessoal; saber interpretar os sinais dos tempos; uma renovação constante da mentalidade, atitude e conduta; espírito de abertura e compromisso; testemunho familiar e social. A equipe é montada pelo Coordenador do Cursilho, levando em conta todas essas orientações, bem como a participação nos eventos do MCC, como Escola, Ultreyas, Retiros, Aprofundamentos, etc., e deve ser aprovada pelo GED. É condição primordial que todos os membros da equipe tenham preenchido a ficha de adesão e sejam cadastrados (as) no GED.
              • FUNÇÕES DA EQUIPE
Independentemente das Mensagens que venham a proclamar, a função de todos (as) os (as) Responsáveis do Cursilho é a de se fazerem amigos (as) dos (das) Cursilhistas, para torná-los (las) amigos (as) de Cristo. Esta função é caracterizada por:

•

acompanhá-los em sua caminhada;

POR ISSO DEVEM:
•
aceitar com sensibilidade a confiança que a Igreja depositou neles, e o compromisso de se tornarem sinais transparentes da verdade que proclamam;

•
saber que sobre eles vai recair a busca trabalhosa e esforçada dos melhores caminhos, da palavra mais oportuna, das raízes dos problemas que angustiam cada cursilhista;

•
ter consciência de terem sido escolhidos (das) para se tornarem agentes da mudança, a fim de procurar adiantar à hora de Deus em cada um (uma), com o devido respeito à sua liberdade;

•
esforçar-se em se deixar possuir e atuar pela Palavra, que de alguma maneira vai proclamar;

•
confiar na força das visitas ao Sacrário, onde a oração nos abre para Deus;

•
sentir-se instrumentos nas mãos do Espírito, o agente principal da evangelização. O responsável do cursilho tem como primeira atitude abrir-se e deixar-se conduzir docilmente pelo Espírito.
•
compreender que todo o seu papel se reduz a uma palavra: SERVIÇO.

A Equipe de Responsáveis é uma só, dividida em três segmentos: Interna, Cozinha e Externa. 
• CANDIDATOS

PERFIL DOS (AS) CANDIDATOS (AS)
Pessoas que PODEM ir ao Cursilho?
 A experiência ajuda a identificar as pessoas que podem ir ao Cursilho, aquelas em cuja vida o Cursilho teria uma repercussão mais benéfica e, consequentemente, produziria mais e melhores frutos de evangelização. Em resumo: as pessoas de qualquer classe social, equilibradas, maduras, livres e responsáveis, que sejam capazes de captar a mensagem evangélica, comprometerem-se e de descobrir seus carismas e colocá-los (las) a serviço da comunidade.
Pessoas que se DEVEM considerar candidatos (as) ao Cursilho?
 A necessidade de levar em conta a eficácia na futura fermentação evangélica dos ambientes selecionados indicará quais são os (as) candidatos (as) prioritários ou ideais para o Cursilho:  
· Pessoas com personalidade profunda, com critério e juízo claro e com atitude e aptidão para viver em e para a comunidade.
· Pessoas autenticamente insatisfeitas, em atitude de procura, com inquietações humanas e sociais.
· Pessoas com capacidade de amar, de se comprometer com os outros, de viver a solidariedade e fraternidade. 
Quais as pessoas que NÃO CONVÉM ir ao Cursilho?

 A prudência e a caridade pedem que não se leve para o Cursilho pessoas às quais não traria benefícios ou soluções. Os (as) candidatos (as) a um Cursilho deverão ser em princípio, selecionados (as) de um mesmo ambiente, a fim de facilitar a formação de núcleos ambientais no Pós-Cursilho. Deve-se dar preferência aos afastados e aos jovens, conforme as prioridades do MCC.
2.2 - PREPARAÇÃO DOS CANDIDATOS (AS)
Seria conveniente dar ao (a) candidato (a) uma preparação adequada, que facilite seu aproveitamento no Cursilho e a sua inserção ou reinserção em um grupo, ou núcleo ou comunidade, no Pós-Cursilho.

São objetivos da preparação:

•
esclarecer que o Cursilho não é algo teórico, mas vivencial, orientado para a Igreja, para a comunidade, para a vida concreta;

•
criar uma disposição de escuta, propiciar uma atitude de conversão, contagiar os (as) candidatos (as) com o desejo de Deus;

•
despertar o desejo de realizar-se como pessoa e como cristão (ã).

A preparação do candidato será feita pelo (a) apresentante (padrinho / madrinha): de preferência um grupo ou comunidade; quando isto não for possível, por um (a) cursilhista; na realidade, é uma tarefa de todo MCC.
A partir da amizade (principal meio do pré-cursilho), que se irá construindo em proximidade, disponibilidade, conhecimento mútuo e diálogo pessoal.
2.3 - REUNIÕES PREPARATÓRIAS

Dentro desta preparação há que destacar as reuniões de toda a equipe (interna, cozinha e externa), que devem ser realizadas tantas vezes quantas forem necessárias; tais reuniões devem estar associadas a uma técnica, a um clima e a um espírito que devem ser vividos comunitariamente.

Estas reuniões preparatórias objetivam:

•
aprofundar o compromisso da espiritualidade e testemunho de vida;

•
planejar e incrementar a vida de oração e de sacrifícios de cada um dos membros da equipe;

•
solicitar orações e sacrifícios - as alavancas - de pessoas e comunidades para que respaldem e obtenha de Deus a eficácia do Cursilho;

•
exercitar, somar e unir critérios e vontades;

•
habituar-se às Mensagens, pelo sistema que se julgue mais oportuno, e ter uma visão panorâmica total do Cursilho, pela concatenação e acoplamento das visões parciais;

•
distribuir, dentro do princípio da corresponsabilidade na execução prática de todo o plano apostólico, os serviços que cada um dos membros da equipe deve prestar;

•
criar um clima de autêntica comunidade, no estilo de Reunião de Grupo, que faça com que todos os demais cursilhistas possam exclamar, como na Igreja dos primeiros tempos: “Vede como eles se amam!”.
A seguir SUGESTÃO para o desenvolvimento das Reuniões Preparatórias:

1ª Reunião
Finalidades das Reuniões

2ª Reunião
O MCC

3ª Reunião
O Pré-Cursilho

4ª Reunião
O Cursilho de Dois Dias

5ª Reunião
A Mensagem do Cursilho

6ª Reunião
O Pós-Cursilho

7ª a 12ª Reunião
Testagem das Mensagens


Checagem das atribuições de cada membro da Equipe

13ª Reunião
Ato Penitencial e Missa de Entrega

14ª Reunião
4º Dia

15ª Reunião
Avaliação


Entrega do Cursilho ao GED
2. REALIZAÇÃO DO CURSILHO
 
OS (AS) RESPONSÁVEIS DENTRO DO CURSILHO

Antes mesmo de ser designado (a) membro da Equipe de um Cursilho, todo (a) Responsável deve procurar fazer uma preparação, e esta ocorre com a freqüência e participação nas Escolas de Vivência e Fé realizadas nos NCA ou PCF e esta formação não deve ser interrompida nem mesmo na preparação de um Cursilho. O (A) Mensageiro (a), antes da proclamação da sua Mensagem, vai ao Sacrário pedir ao Senhor as palavras certas e eficazes; oferece todo o seu cansaço e todo o seu esforço: “Pedi e vos será dado” (Mt 7,7). Na realização do Cursilho, incluímos as reuniões da noite, uma vez terminadas as tarefas de cada dia do Cursilho, para:

•
analisar a atitude dos (as) participantes;

•
rever a marcha do Cursilho, corrigindo os possíveis descuidos e desvios;

•
programar e distribuir as responsabilidades dos diversos trabalhos do dia seguinte.

Nesta reunião deve ser evitada a revelação de qualquer confidência recebida da sinceridade de um (a) cursilhista. Nunca poderá os (as) Responsáveis se converter em juizes (as) ou Diretores (as) qualificados (as) da consciência. Os (As) Responsáveis são, apenas, instrumentos e testemunhas das maravilhas que a força do Espírito Santo opera.

QUADRO PANORÂMICO DA MENSAGEM DO CURSILHO:
	A Mensagem do Cursilho (esquema 02 dias)
Seqüência Pedagógica da Proclamação
	Dinâmica

da
Conversão

	Mensagem Doutrinária – Vivenciais
	NOITE DE ENTRADA

Mensagem e Abertura

Um Olhar Sobre Si mesmo

Um Pai Rico em misericórdia
	Encontro Consigo mesmo
	VER

	
	PRIMEIRO DIA
	
	

	
	Os Encontros com Cristo
O Sentido da Vida
	
	

	
	A Graça: a Vida na Vida

Jesus Cristo: Homem e Deus Libertador

Comunidade do Povo de Deus: Igreja

Sacramentos: sinais de uma presença viva

Maria: Mãe de Deus e da Igreja
	Encontro com Cristo
	JULGAR

	Mensagem Compromisso pastoral e inserção na Comunidade
	A Semeadura e a Vinha do Senhor

O Cristão Comprometido

Evangelização dos Ambientes

Método: VER / JULGAR / AGIR

1 º Momento – VER

2 º Momento JULGAR

3 º Momento AGIR

Esperança
	Encontro com a Comunidade
	AGIR



MENSAGENS E MENSAGENS-MEDITAÇÃO

              MENSAGEM DE ABERTURA: Coordenador (a) (30’)

Ajuda a criar um clima de fraternidade e deve propor aos cursilhistas não a oferta de caixotes contendo as peças de um equipamento a ser montado - como se os (as) responsáveis pudessem ou quisessem impor aos ombros dos (das) cursilhistas uma pesada carga - mas uma caminhada progressiva na fé.  No Cursilho, busca-se, precisamente, fazer uma experiência de Deus (que começa por vivenciar a experiência do seu amor em nós e de nós para com os demais).  As meditações que seguem é uma proposta nesse sentido. Para que essa proposta seja bem compreendida, analisada e aceita, motiva-se o silêncio. Objetivos da Mensagem: acolher e colocar os (as) participantes à vontade no que diz respeito à necessidade de uma convivência proveitosa e eficaz; dar um breve histórico do MCC; explicar o quê, e para quê, para quem e o porquê do Cursilho; indicar algumas possíveis atitudes negativas e as positivas que podem prejudicar ou ajudar o aproveitamento; deixar claro que, juntos (as), responsáveis e cursilhistas trocarão idéias, descobrirão caminhos, farão a experiência da intimidade com Cristo, enriquecendo-se mutuamente. Juntos (as), responsáveis e cursilhistas estarão debruçados (as) sobre um processo de descoberta de uma realidade maravilhosa, do “mistério” ou dos “mistérios” da nossa fé - a única Verdade, que é a verdade de Deus. Ninguém estará, pois, impondo nada a ninguém, mas propondo caminhos a percorrer, como sinceros discípulos que dizem naturalmente “venham e vejam” (cf. Jo 1,39); motivar o silêncio, não como se fora uma “ameaça”, mas mostrando a necessidade de uma parada durante a qual se oferece um “clima” de reflexão que, por sua vez, exige um mútuo respeito e colaboração com as disposições daquele (a) que está ao seu lado.


MENSAGEM-MEDITAÇÃO: Um Olhar Sobre Si Mesmo (20’)
Proclamada no clima singular propiciado pelo silêncio, essa mensagem-meditação propõe-se a ajudar a pessoa a redescobrir a si mesma, no cenário de sua história, não como um ser isolado, mas como um “feixe de relações”. Objetivos da Meditação: Mostrar ao (a) cursilhista a necessidade e os caminhos para o encontro com sua própria identidade através de uma introspecção leal e sadia: “Conhece-te a ti mesmo”! Ajudar a despertar sua consciência moral em relação à coerência entre sua imagem pública e sua imagem real;
 
MENSAGEM-MEDITAÇÃO: Um Pai Rico em Misericórdia (20’)

É a meditação-oração mais significativa para esse momento. O perdão é a “marca registrada” do Reino, a estrada que o plano de Deus abre para a fraternidade. Como isso, muitas vezes, escapa à própria pessoa, ela deve encontrar-se a si mesma para saber que essas qualidades dão o verdadeiro sentido não só à sua vida, mas a toda a história humana. Objetivos da Meditação: completar as meditações anteriores, abrindo, para os cursilhistas, com a palavra do próprio Cristo, o caminho da esperança e do perdão e animando-os para assumir ou reassumir o projeto de sua conversão integral: ajudar o (a) cursilhista a fazer uma experiência imediata do perdão recebido do Pai e do perdão que ele (a) mesmo deve dar ao (a) irmão (ã).
           MENSAGEM-MEDITAÇÃO: Os Encontros com Cristo (20')

Seguindo-se à meditação anterior, esta propõe exemplos de relações com Deus, através de Jesus Cristo, que pode ser facilmente assimilado porque ocorreu precisamente entre o Jesus Cristo histórico, homem de certo tempo e lugar, com pessoas de carne e osso, em muitos pontos semelhantes a nós.  Esses encontros com Cristo introduzem o (a) cursilhista na graça do Reino e no assumir as práticas de Jesus. A autêntica libertação passa pela misericórdia, pois começa pela libertação do pecado, e a misericórdia é a característica fundamental do Reino de Deus e do seu plano de amor. Objetivos da Meditação: deixar claro que, como Jesus continua vivo na história. Esse encontro pode e deve ser uma experiência concreta e atual. Além disso, Jesus é a resposta às grandes interrogações do homem e da mulher deste terceiro milênio, bem como de uma cultura de idolatria que busca soluções imediatas e duradouras no provisório do tempo presente;

 
MENSAGEM: O Sentido da Vida (30’)

À medida que vai encontrando o autêntico sentido de sua vida, o homem vai-se abrindo para a plenitude de sua realização, processo que ocorre na dimensão histórica do homem e que é parte da única história: a história da salvação. Salvação que começa, a propósito, pelo reconhecimento de sua própria grandeza humana. Objetivos da Mensagem: deixar claro o porquê da dignidade do ser humano: o (a) cursilhista deverá compreender que o dar sentido a vida é ser gente, é afirmar-se como pessoa. Trata-se de redescobrir a pessoa para ela mesma;

 
MENSAGEM: A Graça: a Vida na vida (60’) – (ver cursilho por dentro esquema de dois dias)
A Graça: a Vida na Vida – O sim da Fé e o não do pecado. A plenitude do ser humano encontra-se em Cristo, Deus e Homem. Nessa mensagem (sem sentido se não foi bem focalizada e entendida a anterior) situa-se o eixo fundamental do CUR. A Graça, como manifestação do plano de Deus, será, então, centrada na pessoa de Jesus Cristo, que se vai proclamar na mensagem seguinte. Objetivos da Mensagem: Assentar, em maior profundidade, as bases do Fundamental cristão; deixar claro que o homem só poderá ser plenamente feliz se o SENTIDO DE SUA VIDA estiver iluminado pelo sentido fundamental da VIDA DIVINA’.
 
MENSAGEM: Jesus Cristo: Homem e Deus Libertador (50’)

Esta Mensagem deve ser dada na Capela. O marco decisivo para a compreensão e vivência da Graça será a pessoa de Jesus Cristo, por cuja encarnação a vida divina chega ao homem - daí a razão para se fazer, logo depois da mensagem da Graça, a proclamação de Jesus Cristo. Objetivos da Mensagem: apresentar Jesus de Nazaré como alguém que compartilha a vida, as esperanças e as angústias do seu povo e mostrar que Ele é o Cristo no qual a Igreja crê e o qual a Igreja proclama e celebra;
 
MENSAGEM: Comunidade do Povo de Deus: Igreja (50’)

A Igreja é mistério, comunhão e missão.  “Onde está a Igreja, aí está o Espírito de Deus e onde está o Espírito de Deus, aí está a Igreja e toda a Graça” (Santo Irineu, Adv. Haereses, III, 38, 1.).  Viver em plenitude o sentido da vida e da história, pela Graça, em Jesus Cristo e na comunidade eclesial é a proposta que Deus faz ao homem. Objetivos da Mensagem: mostrar que a Igreja é o lugar e sinal da realização concreta do Reino de Deus; é a Comunidade do Povo de Deus comprometido com a proclamação da Boa Notícia e que, para essa missão, foi constituída pelo Espírito Santo: Igreja - Povo de Deus;

 
MENSAGEM: Sacramentos - Sinais SENSÍVEIS de uma presença viva (60’)
                    E Deus Pai não só O constitui sinal e símbolo, isto é, sacramento de sua presença viva no mundo, como, para os momentos mais significativos da vida, marca encontros especiais com seus seguidores.  É agora, então, o momento de se proclamarem os Sacramentos.  Sem esses encontros, sem essa força vital, seria impossível a perseverança pelos caminhos do Reino que encontra constantes obstáculos à sua concretização na história. É o que se constata na mensagem seguinte. Objetivos da Mensagem: dar a adequada dimensão dos sacramentos: Cristo, sacramento de Deus Pai; a comunidade cristã, sacramento de Cristo; o cristão, sacramento da Igreja; os sacramentos, raízes, força e alimento do cristão e da Igreja;

 
MEDITAÇÃO: Maria, Mãe de Deus e da Igreja (20’).
Termina-se esse primeiro dia com uma meditação sobre a pessoa-chave que nos mostra o Cristo: a pessoa de Maria Santíssima, Nossa Senhora, Mãe do Verbo encarnado, assumindo-o ao mesmo tempo na plenitude do ser humano e como Filho primogênito de Deus, Maria nos mostra Jesus e nos ensina a buscá-lo sem cessar.  Objetivos da Mensagem-Meditação: mostrar a pessoa de Maria: Mãe de Jesus Deus e Homem; Mãe da Igreja; Mãe de todos os cristãos que ocupa um lugar específico no Plano de Deus;

 
MENSAGEM-MEDITAÇÃO: A semeadura e a Vinha do Senhor (20’)

Identificados os vinhateiros, mostrada a necessidade de uma resposta deles ao chamado e ao envio por parte de Jesus e, portanto, de um comprometimento com a causa do Reino (no contexto do Plano de Deus), é o momento de lhes indicar o campo, a messe onde acontecerá o seu engajamento.  Essa meditação-oração abre e motiva os trabalhos desse dia conclusivo do Cursilho: compromisso com a Evangelização Ambiental e Encontro com a comunidade, desafios oferecidos pelas circunstâncias do mundo moderno. Objetivos da Mensagem-Meditação: mostrar que não é bastante ter-se tornado, no Cursilho, um “bom” cristão, “consciente” e “crescente”, se não se tornar um cristão “comunicante” (missionários discípulos);

 
MENSAGEM: O Cristão Comprometido (40’)

É necessário, agora, mostrar ao (a) cursilhista sua responsabilidade, tirando conclusões práticas da Mensagem do Plano de Deus, do Anúncio do Reino e do Seguimento de Jesus, isto é, conclusões que mostrem a urgência do engajamento do cristão leigo - homem e mulher, adulto e jovem - vocacionado a realizar a missão do Mestre através do testemunho, da palavra e da vida.  Sem essas conclusões, o Cursilho seria incompleto.  Essa mensagem enfatiza a identidade, a vocação e a missão do leigo, e abre pistas para a compreensão do VER/JULGAR/AGIR/AVALIAR/CELEBRAR. Objetivos da Mensagem: Esclarecer, enfaticamente, a Vocação/Missão do cristão leigo. Mostrar que todo cristão tem talentos, na dimensão da fé, os quais, embora parecendo pequenos, podem levar à sociedade uma mensagem válida; Assim, não bastam só práticas religiosas para transformar as estruturas, necessita-se também de compromisso e testemunho de Fé e Vida.

 
MENSAGEM: Evangelização dos Ambientes (20’)
                           Empregando um método já consagrado no planejamento da ação evangelizadora, sobretudo nas Igrejas da América Latina - o VER / JULGAR / AGIR / AVALIAR / CELEBRAR - propõe-se um estudo mais real, mais detalhado e mais comprometedor do campo onde o cristão consciente de sua missão, vai anunciar o Reino de Deus, em cumprimento do seu Plano e no seguimento de Jesus. Esse estudo e essa tomada de consciência da realidade são feitos pelo próprio participante do Cursilho, a partir de sua própria realidade.  Essa mensagem conclusiva da grande Mensagem do Cursilho (Reino de Deus, Plano de Deus, Seguimento de Jesus de Nazaré) introduz o cursilhista no Pós-Cursilho, isto é, na Nova Evangelização para o Terceiro Milênio proposta para toda a Igreja e comprometidamente assumida pelo Movimento de Cursilhos do Brasil. Objetivos da Mensagem: esclarecer que a Igreja espera, através do MCC, a inserção dos seus participantes na Evangelização Ambiental (explicar o que é essa Evangelização no contexto da Pastoral Urbana), finalidade do Movimento, e que essa mesma Igreja, com a voz autorizada do Evangelho, exige do cristão uma ação evangelizadora para tornar as estruturas mais justas e fraternas, fazendo de toda a história uma história de salvação e libertação segundo o plano de Deus e os valores do Seu Reino; usar o tema da Campanha da Fraternidade recorrente;

Objetivo do VER: (20’)

Fotografar a realidade, destacando dela os pontos relativos à situação ambiental.
Objetivo do JULGAR: (20’)


Nesta segunda etapa do nosso esforço para nos prepararmos para a evangelização dos ambientes, vamos analisar a realidade para: discernir o que está certo e o que está errado à luz dos critérios do Evangelho; descobrir o que está ajudando ou impedindo as pessoas de se libertarem, de se tornarem irmãos, de construírem um mundo melhor;

Objetivo do AGIR: (20’)


Planejar uma ação bem concreta para solucionar os problemas e promover a evangelização dos ambientes, de acordo com os critérios do JULGAR: o que deve ser feito? Quem é que vai fazer? Quando é que vai ser feito? Como vai ser feito (com que recursos)?

 
MENSAGEM: Esperança (30’)

Urge não parar no meio da jornada!  É preciso “dar aos que no-la pedem, a razão da nossa esperança” (Cf. 1Pd 3, 15).  No mundo conturbado e desesperançado como o de hoje, viver a esperança é um desafio para o cristão.  Mas é a esperança cristã que mostra, na prática, como a realização do plano de Deus, a implantação do Reino e o Seguimento de Jesus são iluminadas pelo Mistério pascal, garantia da Libertação Final, da Ressurreição e da Vida! Além disso, esta deve ser a mensagem que fecha com chave de ouro a grande Mensagem do Cursilho. Objetivos da Mensagem: mostrar que a realização do Plano de Deus se faz com autêntica alegria e esperança, apesar dos espinhos da caminhada, porque nisto encontraremos o sentido da vida; mostrar através de testemunhos que a santidade e a transformação do mundo ao nosso redor são frutos de um esforço consciente, isto é, do exercício da esperança teologal;


REUNIÕES DE GRUPO:
MASCULINO
FEMININO
Grupo Santo André
N. S. da Alegria
Grupo São João
N.S. do Amor 
Grupo São Paulo
N. S. da Esperança 
Grupo São Pedro
N. S. das Graças 

Grupo São Sebastião
N. S. do Lar
Grupo São Tiago
N. S. da Paz
Os grupos no Cursilho assemelham-se a pequenas comunidades. As reuniões desses grupos têm por finalidades: abrir janelas para a aproximação e amizade; iniciar a vivência do espírito comunitário; por em prática as Pequenas Comunidades de Fé. 

REUNIÕES DE GRUPO COM OS (AS) CURSILHISTAS
Para favorecer o espírito de convivência e de diálogo, alicerçado na amizade, os (as) cursilhistas são distribuídos (as) em pequenos grupos, em cada um deles se insere alguns dos Responsáveis. É provável, e este é o objetivo que se pretende atingir, que os grupos, que no início são simplesmente um grupo de trabalho, ao finalizar o Cursilho se tenham convertido em células de outras tantas comunidades de fé e de amor. Orientação para os (as) Responsáveis nas Reuniões de Grupo: estar por dentro da reflexão, saber seu objetivo e o que nele deve ser vivificado; o que ouvimos na mensagem? Vamos JULGAR nossa vida, se ela está ou não de acordo com os CRITÉRIOS que a mensagem apresentou; Como AGIR para consertar o que na minha vida não está conforme aos critérios.

REUNIÃO DE REVISÃO - ESQUEMA
Oração inicial

Informações Gerais

Recomendações Gerais

Trabalho de Corredor
Participação nos Grupos
Checagem dos Mensageiros

Verificação das Tarefas do Dia

Palavra com o Diretor Espiritual.

Visita ao Santíssimo 

Repouso – Responsáveis

TRABALHO DE CORREDOR

Análise das Técnicas de Corredor

Fazer o trabalho de corredor é ser como testemunho ou “guardião”, diferente sim de juiz, policial ou mero conselheiro, tem que ouvir para “compartilhar”. 

Atitude do Apostolo como testemunho vivo: ser gesto, porque ama: “sente, para, olha”. Porque o amor tem sua capacidade, sua faculdade dilatada. Amor efetivo, amor cristão, é aquele que mergulha fundo, mergulha na profundidade, vai além das aparências para BUSCAR, DESCOBRIR, DESPERTAR, SOLICITAR, VALORIZAR, ATIÇAR o que de bom existe no outro;

No Trabalho de corredor deve-se:
  


O importante é que se comungue com o outro, qualquer que seja sua resposta, aceitação, vibração, negação, fuga, agressão, etc. Vendo na sua resposta uma necessidade que se manifesta e precisa ser aceita. Sejamos testemunhas vivas do Amor!
SANTAS MISSAS:
 
MISSA DE ENTREGA
A Missa de Entrega é obrigatória para toda a Equipe.

 
MISSA DA EQUIPE

              Missa da Equipe na 6ª feira (se houver sacerdote) ou fazer a cerimônia de entronização do Sacrário.  

MISSA DE SÁBADO

Missa realizada após a mensagem de sacramentos.

MISSA DE ENCERRAMENTO
A Missa de Encerramento é obrigatória para toda a Equipe, antes de começar (critério do Sacerdote), a Invocação do Espírito Santo será feita pelo Coordenador (a), seguido pela saudação do (a) Representante das Comunidades e do GED e depois início da Santa Missa de Encerramento, e por fim a intervenção do (a) Coordenador (a), antes da benção final, o coordenador e o base fazem juntos o encerramento do cursilho, rezando uma “Ave-Maria” pelos cursilhos futuros, e ratificando o convite para reunião do 4º dia (mencionar dia, local e horário) e declarando encerrado o Cursilho.  

PLENÁRIOS – apresentação do resultado dos trabalhos nos grupos.
VISITAS AO SANTÍSSIMO

 
Entrega do Cursilho pelos Responsáveis diante do Santíssimo

Após a chamada dos cursilhistas, a Equipe de Responsáveis se reunirá no Sacrário para, em frente ao SANTÍSSIMO, fazer a entrega do Cursilho à Cristo, colocando-o sob a proteção da Virgem Maria. 

 
Visitas ao Sacrário pelos Mensageiros

Antes de sua mensagem, os Mensageiros deverão pedir a proteção e inspiração junto ao Sacrário.
 
Visitas ao Sacrário pelos Grupos

No domingo, após a Mensagem O Cristão Comprometido, os Grupos passarão a fazer visitas coletivas ao Sacrário.

ENCERRAMENTO

O Encerramento do Cursilho será realizado com a Comunidade Cursilhista e os cursilhistas, em local previamente acertado, na reunião do 4º dia.
QUADRANTE
O Quadrante tem por finalidade registrar todos os participantes do Cursilho.  O Quadrante será confeccionado em papel tamanho A4 para facilitar a posterior encadernação.
Deve constar do Quadrante:

•
uma folha de rosto; onde deve constar o nome do Movimento de Cursilhos de Cristandade; o número do Cursilho; se masculino ou feminino; a data bem como o local da realização do mesmo; deve ser confeccionado em tantas folhas quanto necessárias onde, na primeira deve constar a caracterização do Cursilho, seguido pela relação dos Responsáveis e Cursilhistas com todos os dados da ficha de inscrição, na seguinte ordem: Coordenador (a), Base, Encarregado (a) pela Equipe de Cozinha, Encarregado pela Equipe de Externa, Diretor Espiritual, Assistentes Espirituais, todos os (as) Responsáveis por ordem alfabética, relação dos (as) Cursilhistas por grupo de trabalho; uma última página dedicada aos eventos do Cursilho: Escola, Ultreyas, Oração do Cursilhista, etc.

REUNIÃO DE AVALIAÇÃO

O (A) Coordenador (a) deverá realizar, após uma semana da realização do Cursilho, uma Reunião de Avaliação, último ato do Cursilho, com toda a equipe.

 
Dinâmica da Reunião

A reunião de avaliação deve ser uma reunião positiva, sem se perder tempo com as coisas não essenciais. Sugere-se a seguinte estrutura da reunião de avaliação: Oração inicial – texto bíblico (Tg 3,1-18), Quais são as LUZES, os pontos marcantes, positivos do Cursilho? Quais são as SOMBRAS, os pontos fracos, negativos do Cursilho? Como vejo: Coordenação – sugestões para melhorar, Meditações e as Mensagens – sugestões para melhorar, Distribuição do Tempo - sugestões para melhorar, Liturgia - sugestões para melhorar, Casa – Instalações - sugestões para melhorar, minha participação - sugestões para melhorar - você sinceramente contribuiu para que este Cursilho fosse LUZ ou SOMBRA? Oração Final.
 
RELATÓRIO
Após o Cursilho o (a) Coordenador (a) deverá entregar ao GED, até um mês da realização do Cursilho, um relatório contendo os fatos mais relevantes ocorridos na preparação e na execução do Cursilho, com propostas para a melhoria das atividades do movimento. O relatório deve constar de: Introdução, Segmento da Interna, Reuniões preparatórias, participação nas reuniões, espiritualidade individual e da equipe, os candidatos, a realização do Cursilho, pontos positivos e negativos essenciais, além de Balancete e sugestões. Deve ser anexado ao Relatório: relatório da Reunião de Avaliação, o Quadrante, Ficha Espelho com dados dos CURSILHISTAS e a Prestação de contas com a apresentação dos recibos. Os recursos do cursilho devem ser entregues ao GED não podendo ter outro destino.


DOLOROSA (OPÇÕES DE COBRANÇA):
· Na recepção para o embarque.

· Após o almoço de sábado.

· Após o almoço de domingo (melhor opção)
              CONFISSÕES:

Os Sacerdotes ficarão a disposição para confissão na noite de sábado após a mensagem Maria Mãe de Deus e da Igreja. Os (as) componentes de equipe deverão fazer sua confissão antes do Cursilho.

3. COMPROMISSO DOS (AS) RESPONSÁVEIS - O PÓS-CURSILHO


INTRODUÇÃO

O Movimento de Cursilhos de Cristandade como um “Movimento Eclesial”, tem seu lugar na Pastoral Arquidiocesana e tem uma missão específica na ação evangelizadora e no contexto eclesial. Essa missão ou função está determinada por seu carisma e expressa por sua finalidade: “Possibilitar a vivência do fundamental cristão, visando criar núcleos de cristãos que fermentem de Evangelho os ambientes, ajudando a descobrir e a realizar a vocação pessoal”. 

                O PÓS-CURSILHO

Faz-se Cursilho para que se tenha um Pós-Cursilho.

O Pós-Cursilho não se define: vive-se. Trata-se de viver o fundamental cristão: praticar, individualmente e comunitariamente, o seguimento de Jesus de Nazaré; anunciar com palavras e com a vida o Reino de Deus para que o mundo se converta e creia no Evangelho e, portanto, concretizar o Plano de Deus pela experiência da Graça.

O Pós-Cursilho dá a razão de ser de todo o Movimento, pois é aí que se busca realizar a sua finalidade determinante, última, decisiva, isto é, Evangelizar os Ambientes. Sem o Pós-Cursilho, tornam-se inúteis tanto o Pré como o próprio Cursilho. Aí está o grande papel daqueles (as) que foram Responsáveis em um Cursilho para com os (as) Cursilhistas: continuar a ser testemunho e exemplo para o seguimento de Jesus Cristo. O Pós-Cursilho tem duas dimensões em um só objetivo (IFMCC 450): à continuidade da conversão pessoal e a outra referenciada a dimensão comunitária do mesmo processo, isto é, a adequada organização dos cristãos em pequenas comunidades ou grupos ou núcleos.


ESTRATÉGIA DA AÇÃO EVANGELIZADORA

O MCC age, na ação evangelizadora, através de Núcleos de Cristãos. E, como auxílio ou suporte para os Núcleos, através das Ultreyas – mensais nos setores.

Os Núcleos de Cristãos

O Núcleo é um grupo de cristãos do mesmo ambiente ou área de atividade humana, sobretudo de ambientes extra-eclesiais que, comprometidos pelo Batismo com o Plano de Deus, com seu Reino e com o seguimento de Jesus, assume sua vocação específica nas realidades temporais. A ação dos núcleos nos ambientes caracteriza-se por ser uma ação transformadora, de acordo com os postulados da nova evangelização. 

É no contato com as realidades, ali trabalhando pela implantação da justiça, da solidariedade, da fraternidade e do perdão, juntamente com os demais, que o cristão vai processando sua conversão integral e progressiva; desenvolvendo uma espiritualidade encarnada e, por isso mesmo, como núcleo contagiante, sendo agente eficaz de transformação e de libertação.

É importante que cada um de nós suscite naqueles que passam pelo Cursilho a consciência de sua responsabilidade. Essa responsabilidade não se restringe à necessidade de serem “bons cristãos”, mas de serem agentes de transformação evangélica de suas realidades.

Assim, todo (a) Responsável tem um compromisso com essa transformação, e para isso, deve ter bem presente essa responsabilidade como sendo sua: ser bom cristão, mas, sobretudo, ter um compromisso com a evangelização dos ambientes e, para isso, engajar-se num Núcleo.
Obs: O MCC vem buscando substituir o termo “núcleo”, pelo termo PEQUENAS COMUNIDADES DE FÉ NOS AMBIENTES, pois este está mais adequado ao tempo presente. Vale lembrar que é uma QUESTÃO DE NOMENCLATURA e não de algo novo, criado pelo MCC, mas é uma maneira do MCC se adequar à recomendação e proposta do Documento de Aparecida no sentido programar uma Pastoral Urbana. (página 39 e 40 do livreto Roteiro de estudos para escolas vivencias e assembléias– GEN)   


As Ultreyas (Mensais dos Setores)

Mensalmente os Núcleos de evangelização ambiental devem reunir-se para trocar suas experiências, expor suas dificuldades e sua caminhada. É nas Ultreyas que o fazem. As Ultreyas são vivenciais. Expressam todo o dinamismo comunitário e solidário dos Núcleos na partilha e na comunhão entre irmãos. Esta é a razão da necessidade da participação efetiva e ativa dos (das) Responsáveis nas Ultreyas mensais. O testemunho do uso dos meios de perseverança por parte dos (das) Responsáveis será de grande importância para a caminhada do Movimento e, principalmente, para levá-lo (a) a cumprir o seu objetivo último. A existência e a participação dos cristãos leigos, militantes do MCC, nos Núcleos Ambientais ou na Pastoral Ambiental não excluem a participação deles na paróquia ou nos trabalhos e serviços da comunidade paroquial. O fundamental é que o cristão leigo, exercitando a convocação, não esqueça sua vocação.


A ESCOLA VIVENCIAL

É tão importante a Escola no contexto do Movimento, que se costuma dizer que “sem a Escola é impossível o Movimento de Cursilhos”. Eis, então, uma definição da Escola: uma comunidade de cristãos que, desejando serem discípulos, procura capacitar-se para “conhecer cada vez mais as riquezas da fé e do Batismo e vivê-las em plenitude crescente”. A Escola é, pois, fundamentalmente vivencial. A Escola preocupa-se com formação integral dos cursilhistas, que abrange: formação espiritual; doutrinal; social e no campo dos valores humanos. Escola é o cérebro do Movimento; ela é como animadora da conversão integral e progressiva. 
ATRIBUIÇÕES DO SEGMENTO INTERNO
RESPONSÁVEL – COORDENADOR
Ao (A) Coordenador (a) é atribuído a montagem da equipe, organização do Cursilho e gerenciamento das atividades: Pré-Cursilho, Cursilho e Pós-Cursilho que está sendo dirigido. A Equipe deve ser submetida ao GED para a aprovação e deve se dar preferência aos que realmente estão engajados no Movimento.

O trabalho do (da) Coordenador (a) é ser elo e formação na formação das três equipes: a Equipe Interna – responsável pelas mensagens e os grupos; a Equipe de Cozinha – responsável pela cozinha, ordem e limpeza; e a Equipe Externa – responsável pela ligação e providências com o mundo fora do ambiente do Cursilho.

DIRETOR ESPIRITUAL
Deve ser o (a) âncora espiritual de toda a equipe, preparando-a para o serviço a ser desempenhado, celebrando e dando direção espiritual aos membros da equipe; trabalha em comunhão com o coordenador (a), auxiliando-o na preparação da equipe.

SEGMENTO DA INTERNA
1. Responsável Base.
2. Responsável Secretário.
3. Responsável Auxiliar de Secretário.
4. Responsável Tesoureiro.
5. Responsável Auxiliar de Tesoureiro.
6. Responsável Mala e Mini-Mercado.
7. Responsável Casa.
8. Responsável Auxiliar Casa.
9. Responsável Ligação.
10. Responsável Sineteiro.
11. Responsável Contador e Cronometrista.
12. Responsável Sala de Mensagem.
13. Responsável Sala de Reuniões.

14. Responsável Bem Estar.
15. Responsável Folclore.
16. Responsável Sacristão.
17. Responsável Auxiliar Sacristão.

18. Responsável Áudio-visual (opcional)
RESPONSÁVEL-BASE

Antes do Cursilho
               Auxiliar o Coordenador na seleção de candidatos; na montagem do Cursilho; coordenar a equipe de recepção na casa de Cursilhos; dar avisos à equipe durante o Pré-Cursilho, telefonemas, aniversários, reuniões, cobrança; encarregado de toda a parte técnica do Cursilho (esclarecer a cada Responsável, sua tarefa especifica, nas reuniões preparatórias) lembrar a equipe para levar ao Cursilho: roupa de cama; banho e cobertor. Na penúltima reunião preparatória, na visita a casa, nas vésperas do Cursilho, providenciar tudo o que se fizer necessário, ajudando o Responsável da CASA e o Chefe de Cozinha. Lembrar aos Responsáveis para pedirem aos cursilhistas que também levem roupa de cama e banho; combinar com o (a) sacristão (ã) para levar roupa de cama e banho dos padres (ou pedir aos sacerdotes que levem).
Durante o Cursilho
              Chegar a casa às 13h e coordenar a chegada das equipes; permanecer junto ao Coordenador durante todo o Cursilho. Será seu substituto eventual; poderá ter outras funções conforme o andamento do Cursilho e a critério do Coordenador. Atender e auxiliar se necessário, os Responsáveis nos desempenhos de suas funções; levar ao conhecimento do Coordenador os casos que considere importante, podendo resolver por conta própria os que julgarem possível de solucionar. Entretanto, qualquer problema, por menor que seja de relacionamento entre os Responsáveis do segmento da interna ou da cozinha deverá ser comunicado imediatamente ao Coordenador: acompanhar durante os dois dias, os cursilhistas que saírem da sala, quando o Responsável pelo Bem-Estar não estiver presente; auxiliar o Secretário a arrumar os cursilhistas, por grupo, no momento da fotografia (terá um esboço do quadrante); supervisionar o recolhimento de todo o material do Cursilho, lembrando aos Responsáveis que não esqueçam o material que emprestaram: toalhas, vasos, bandejas, roupas de cama e banho, inclusive dos sacerdotes; percorrer, na hora do lanche final, a casa e verificar se nada foi esquecido, junto com o Casa.
RESPONSÁVEL SECRETÁRIO (A)

Antes do Cursilho
Preparar, com antecedência, lista com nome, endereço, número do Cursilho, telefone e data de nascimento dos Responsáveis e e-mails, além do esboço do Quadrante e tabela de horário para cozinha e entregar ao Responsável pela Casa;

Preparar a pasta técnica do Cursilho para os Responsáveis;
Distribuir entre os Responsáveis as fichas de candidatos para o contato telefônico e administrar o retorno das respostas; (vide modelo ficha de candidato). 
Preparar, após a montagem do Cursilho, as folhas de grupos; providenciar canetas esferográficas para os membros da equipe e para os neo cursilhistas, bem como bloco de anotações, pincel atômico para escrever no papelógrafo e também para o quadro branco (ou giz). Este material deverá ser entregue ao Responsável pela sala de mensagens que se responsabilizara durante o evento, bem como, a lista dos quartos dos Responsáveis e dos Cursilhistas e entregar uma cópia ao Base e outra ao Casa;

Coordenar a partida do ônibus e informar imediatamente ao ligação quantidade de cursilhistas, para o remanejamento na casa das desistências.
Preparar lista de embarque, em ordem alfabética; 
Preparar os crachás de peito dos Responsáveis das 3 equipes, padres e cursilhistas e também, os crachás de mesa dos Cursilhistas, Padres e Responsáveis da Equipe Interna;
Preparar os papelógrafos: com o nome dos mesmos no alto da folha para a tempestade mental dos grupos: (conforme Cursilho por Dentro). Deve ser usado o papel “quarenta quilos” (que tem 1 metro de comprimento com 60 cm de largura) divididos ao meio; 
Preparar, após a montagem do Cursilho, a lista dos quartos dos Responsáveis e Cursilhistas e entregar uma copia ao Base e outra ao Casa.
Durante o Cursilho

Sexta-Feira

Distribuir os crachás de Responsáveis, onde for designado pelo Coordenador; fazer a chamada para os quartos. 

Na Reunião da Noite: completar o esboço do Quadrante e entregar a Equipe da externa a quantidade necessária para confecção: (Cursilhistas, Padres, todos os Responsáveis, 1 para o GED e 1 para cada Setor); distribuir as folhas de grupos para os Responsáveis; entregar os crachás de peito e mesa dos Cursilhistas para o Ligação; lembrar ao Chefe da Equipe de Cozinha os casos de dietas; informar ao Coordenador e ao sacristão os aniversariantes do Cursilho e comunicar ao Ligação; informar, também o total de participantes do Cursilho. 

Sábado

Fazer a chamada dos Cursilhistas para a foto, auxiliado pelo Base; entregar ao Fotógrafo, por escrito, o número de fotos necessárias (cozinha, 1 para o GED e 1 para cada Setor, sacerdotes e cursilhistas).
Domingo

Conferir o Quadrante para ver se está correto; separar os Quadrantes para o GED e Setores; colocar os quadrantes na capela para serem distribuídos e distribuir com seu auxiliar os Quadrantes da Equipe. 
RESPONSÁVEL-TESOUREIRO

Ser o responsável por todo o dinheiro do Cursilho; ser responsável pela cobrança da dolorosa; fazer um controle da Entrada / Saída do dinheiro, fazendo o lançamento em separado e por data; Dolorosa/Equipe, Doações, Pegue-Pague do Cursilho, Dolorosa/Cursilhistas, Eventos (almoço, jantar, chá, rifa, lanche, pegue-pague das reuniões, etc.) e Despesas; ser responsável pelo pagamento das despesas relativas aos gastos realizados pelo Mala, Bem-Estar, Secretário, Cozinha, Externa, etc. ser responsável pelo dinheiro, até entregá-lo ao Coordenador; apresentar, após o Cursilho, ao Coordenador um relatório financeiro detalhado de toda entrada e saída do dinheiro.
RESPONSÁVEL MALA E MINI-MERCADO

Apanhar no GED o material que será utilizado no Cursilho, suprir as necessidades de material que faltar na mala; fazer um cartaz com o preço de tudo que se encontra no Mini-Mercado (Colocar os preços, sempre arredondados, nas próprias caixas, para facilitar o troco; providenciar dinheiro miúdo para facilitar o troco do Mini-Mercado). Tais artigos deverão ser comprados e, o valor da despesa, restituído pelo Tesoureiro ao final do Cursilho.
Material a ser Verificado pelo Mala e retirados no GED:
Crucifixos, Camisa do Movimento, Guia do Peregrino, Imagem de Nossa Senhora, Alavancas, Maleta litúrgica contendo (Alfaias, Cálice, Ambula, Teca, Castiçais, Velas, Galhetas, Jarra, Lavábulo, Sacrário, Toalhas, Missal Romano, etc...); material para uso do audiovisual (Data Show, mesa de som, Caixa de som, microfones com suporte e cabos; 
Sugestões de aquisição para mini-mercado:
Pacotes de jujuba, Chocolates diversos, Chicletes, Drops variados, Biscoitos, Amendoim, Pasta de dentes e Sabonetes, Escova de dente, etc.
Durante ao Cursilho. 

Sexta-Feira

Chegar à casa de Cursilhos às 13h, levando o material necessário; separar o material de acordo com os dias em que será usado; providenciar periodicamente, o recolhimento do dinheiro depositado na caixinha, deixando algum dinheiro miúdo para troco; entregar o material litúrgico juntamente com os CRUCIFIXOS ao Sacristão e também fazer a entrega do material eletrônico ao Audiovisual;
Sábado

Reabastecer o Mini Mercado; providenciar periodicamente o recolhimento do dinheiro e entregar as alavancas ao Coordenador que a entregará ao Mensageiro de “O Cristão Comprometido”.
Domingo

Fazer balanço final do mini-mercado e entregar o dinheiro ao Tesoureiro.
RESPONSÁVEL CASA

Antes do Cursilho

Pegar com o Secretário as relações para arrumação na casa; Ir à Casa de Cursilho junto com o Base na semana do Cursilho;
Durante o Cursilho 

Sexta-Feira

Chegar à casa de Cursilho às 13h, junto com o Mala, o Base e o Sacristão e todos os que puderem; ter consigo o mapa do refeitório e dos quartos; arrumar toda a casa; verificar a limpeza da casa, verificar iluminação de quartos, sala de Mensagens, corredores, refeitório, grupos, etc.; combinar com o Chefe de Cozinha, o local do “colesterol”, verificar número de camas com travesseiros para os Responsáveis das Equipes Interna e Cozinha; verificar número de camas dos Cursilhistas com travesseiros; verificar a arrumação dos quartos dos padres; não colocar ninguém nas cabeceiras, a não ser em caso de extrema necessidade; arrumar as mesas para os trabalhos de grupo com o número de cadeiras necessárias, de acordo com o combinado na Montagem;

Sábado

Atender as reclamações de problemas nos quartos e banheiros; verificar água e copos para colocar a noite no corredor.
Domingo

Percorrer, após o lanche de domingo e pouco antes da saída, a casa e verificar se alguma coisa foi esquecida; devolver os objetos esquecidos.

RESPONSÁVEL LIGAÇÃO

Antes do Cursilho

Ser o Responsável integral pela fotografia, juntamente com o responsável da Equipe Externa, combinando o transporte para o fotógrafo.
Sexta-Feira

Saber, na chegada do ônibus, com o Secretário o número certo de cursilhistas e informar ao chefe da cozinha para acerto de lugares no refeitório; apanhar, com o Secretário, os crachás de peito e de mesa dos cursilhistas e entregar ao chefe da cozinha. Após o Encarregado da copa arrumar os crachás nas mesas, o Ligação deverá fazer uma checagem; perguntar, antes de cada refeição, ao Chefe da Cozinha, se a mesma está pronta. Avisar ao Coordenador e lhe perguntar a que horas deverão ser servidas e levar esta resposta ao chefe de cozinha.

Sábado / Domingo

Informar ao chefe da cozinha que todos os cursilhistas deverão sentar-se a mesa do Coordenador, em rodízio. Informar ao Chefe da Cozinha sobre a presença dos “padrinhos dos mensageiros” no Sacrário; procurar sentar-se próximo do BASE e do Coordenador;

RESPONSÁVEL SINETEIRO

Levar dois despertadores, uma lanterna e uma sineta; tocar a sineta somente nos momentos em que o Coordenador determinar; ficar sempre perto do Coordenador, pronto para qualquer eventualidade; deitar por último, e ser o primeiro a se levantar; despertar todos os participantes; despertar os Responsáveis e padres meia hora antes dos cursilhistas (sem sineta);
RESPONSÁVEL CONTADOR E CRONOMETRISTA

Anotar os horários efetivos de cada ato, desde a partida até a Missa de Encerramento, para posterior comparação com os horários previstos conforme planilha em anexo. Comunicar os atrasos ao Coordenador para que ele tome conhecimento e providências; verificar, com o auxílio dos Responsáveis de grupos, a presença de todos os cursilhistas, antes de cada ato, comunicando ao Coordenador se todos estão presentes ou quantos estão faltando, para isto deverá acomodar-se por último, na Sala de Mensagem, na capela, no refeitório, a fim de procurar os retardatários;
RESPONSÁVEL DA SALA DE MENSAGEM

Cuidar da arrumação e asseio da Sala de Mensagens, colocar água e copos na mesa do Mensageiro; colocar na 6ª feira após a reunião da equipe interna, os cadernos, canetas e livros de cânticos em todas as cadeiras da Sala de Mensagens, auxiliado pelo encarregado do Folclore. 

RESPONSÁVEL BEM ESTAR

Apanhar com antecedência a maleta de Primeiros Socorros no GED, a fim de verificar a validade dos medicamentos; providenciar medicamentos de primeiros socorros, que não estejam na maleta, tais como: Dor de cabeça, Diarréia, Dor de garganta, Material para curativos ligeiros, Band-aid, Gases, Estômago. Ir, durante as Mensagens, atrás dos cursilhistas que se ausentarem, para saber se necessita de alguma coisa; à noite, fazer a ronda dos quartos com o Base e o/a Casa.
RESPONSÁVEL FOLCLORE

Acertar previamente com o Coordenador que músicas irão compor o folheto de cânticos e quando serão cantadas; auxiliar o (a) responsável da Sala de Mensagens na distribuição dos blocos, canetas e livros de cânticos, na noite de 6ª feira após a reunião da Equipe interna; responsabilizar-se pela alegria do Cursilho; confeccionar o livro de cânticos e providenciar folhetos para todas as Missas celebradas no Cursilho. Iniciar os cânticos, na hora certa, na Sala de Mensagens e Capela;
RESPONSÁVEL SACRISTÃO

Antes do Cursilho

Preparar a Missa de Entrega; a Missa de Sexta e Sábado na casa. Ir a casa antes do Cursilho; lembrar aos sacerdotes para levarem seus paramentos; providenciar as partículas grandes e pequenas, vinho e livros necessários para as Celebrações. Verificar as lâmpadas do Sacrário e todas as toalhas; providenciar uma bandeja e uma toalha de bandeja branca para a entrega dos crucifixos; providenciar o folheto para a Missa Explicada; pegar na Paróquia aonde chegará o Cursilho folhetos da Missa de Domingo (mais ou menos 10) para determinar os leitores da Missa de encerramento; preparar o Ofertório simbólico e a Procissão das Ofertas.
Durante o Cursilho 

Sexta-Feira

Chegar à casa de Cursilho às 13h; arrumar a Capela, providenciando flores, a disposição dos bancos; verificar se a lâmpada votiva encontra-se acesa, caso o Santíssimo esteja presente; verificar se ela está em condição de passar toda a noite acesa; sentar no 1º banco da capela; checar, também, o Sacrário da cozinha; participar da Celebração Eucarística com a entronização do Sacrário; 

Sábado
Abrir a capela antes da oração da manhã; observar se a lâmpada votiva está acesa; manter a capela sempre limpa; arrumar a capela para a Missa da noite; combinar com o diretor espiritual, como vai ser a Missa; ver textos a serem lidos, os leitores e quem lerão as orações comunitárias; arrumar os objetos que serão usados na Celebração da noite; relacionar os (as) Neo Cursilhistas que quiserem se confessar. Terminada a Celebração fechar as janelas e verificar a luz votiva.

Domingo

Abrir a capela antes das orações da manhã; verificar se a lâmpada votiva está acesa; providenciar um quadrante para o altar; tantos crucifixos quanto o número de cursilhistas, inclusive sacerdotes que estão fazendo o Cursilho na hora do lanche; desmontar o Sacrário (consumir as Partículas), apagar a lâmpada votiva, fechar as janelas e a porta da capela; incluir a relação dos Cursilhistas falecidos na Missa de Encerramento e ser Comentarista da Missa de Encerramento. 

MENSAGEIRO DE EVANGELIZAÇÃO AMBIENTAL: VER / JULGAR / AGIR:
Preparar os papelógrafos (3 para cada grupo), com o nome dos mesmos no alto da folha, para o VJA. Em um deles colocarem também as inscrições: Tema / Fato / Causas e Conseqüências); providenciar hidrocor de ponta grossa (2 para cada grupo de cores diferentes); providenciar fita crepe para a exposição dos papelógrafos na parede ou barbante mais pregadores para o varal (24 pregadores = 4 para cada papelógrafo).
EQUIPE DE COZINHA
Chefe de Cozinha
Cozinheiro I
Cozinheiro II
Auxiliar de Cozinha I
Auxiliar de Cozinha II
Auxiliar de Cozinha III
Auxiliar de Cozinha IV
Responsável pela Copa I
Auxiliar de Copa I

Auxiliar de Copa II
Auxiliar de Copa III
Café
Limpeza I
Limpeza II
Limpeza III
Responsável pelas Compras Diárias.
“Eu vim para servir, e não para ser servido”.
Todos os componentes da Equipe de Cozinha têm valores iguais, assim como valores iguais tem as diversas funções que desempenharão. Nenhuma das atribuições tem mais importância do que as outras, pois que todas elas se completam para um desempenho funcional harmônico como as notas e instrumentos de uma orquestra. União fraterna, compreensão, tolerância, desprendimento, disponibilidade total e espírito comunitário cristão constante, serão exigidos a todos os momentos de cada um. Todos nós nos constituímos numa comunidade cristã e serviço em ação. As responsabilidades serão divididas fraternalmente. Todavia, um dos componentes da Equipe de Serviço foi escolhido para responder pela Chefia do Grupo, função essa que é eventual, tendo como finalidade principal a promoção de um entrosamento melhor e mais fácil com o (a) Coordenador (a) do Cursilho.
                                        DECÁLOGO DA COZINHA
•
Agradeça por ter sido escolhido (a). Isso é Graça;

•
Reze e não apenas execute sua tarefa especifica. Faça do trabalho uma oração;

•
Seja fraternal, caridoso (a), serviçal e alegre;

•
Acate sorrindo as ordens dadas. Ponha humildade no seu trabalho;

•
Na construção de um edifício, cada tijolinho é importante;

•
Faça de todas as horas que antecedem o Cursilho sua alavanca;

•
A oração é nossa força. A força de Deus;

•
O sacramento da gratuidade é a mensagem que você dará neste Cursilho.

•
Viva sempre a recomendação do Mestre: “Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei”.

•
Se o (a) Coordenador (a) solicita dos (as) Cursilhistas entusiasmo, entrega e espírito de caridade, isto nos deve ser pedido também;

     RECOMENDAÇÕES
•
ENTUSIASMO por termos sido escolhidos (as) para colaborar na obra de Deus;

•
ENTREGA total a missão que nos foi confiada;

•
ESPIRITO DE CARIDADE para conosco e para com o nosso próximo, que durante estes três dias serão os nossos (as) companheiros (as) de trabalho.

CHEFE DE COZINHA
Recolher as doações e efetuar as compras, ouvidos os encarregados do fogão, da limpeza, do café e das saladas e sobremesas. Preparar os diversos cardápios. Tomar conhecimento prévio das condições das dependências da cozinha. Verificar, com o (a) responsável pela casa, a existência de gás suficiente para o (a) cursilho. Chegar à Casa de Cursilhos 13:00 horas. Participar com toda Equipe da Celebração Eucarística e entronização do Sacrário. Coordenar todo o trabalho da Equipe em Silêncio. Elaborar a escala de orações na capela durante o Cursilho, com antecedência – Padrinhos – Madrinhas. Informar ao cozinheiro e ao (à) Responsável pela copa o número de pessoas participando do cursilho (Responsáveis Sacerdotes e Cursilhistas). Providenciar e planejar previamente a compra de pão e leite e as compras durante o Cursilho. Zelar pelo espírito de oração na equipe evitando dispersão, muita conversa ou excesso de brincadeiras. Atentar para os horários, a fim de evitar atrasos. Verificar a montagem das mesas para não faltar água, pratos, talheres, etc. Acompanhar a limpeza dos dormitórios e banheiros. Providenciar o lanche da noite, colocando-o na mesa.

Após o Cursilho
Apresentar, por escrito, na reunião de avaliação todas as falhas observadas e sugestões. Entregar ao Coordenador do Cursilho relatório das atividades desempenhadas.
RESPONSÁVEL DA LIMPEZA
A Equipe de Limpeza é responsável pela limpeza geral da Cozinha e do fogão, no domingo, após o almoço. Chegando a Casa de Cursilho, inspecionar as áreas de trabalho: quarto dos cursilhistas, banheiros, corredores e banheiros; dar atenção a estes: repassar a limpeza, completar o papel higiênico, forrar as cestas dos sanitários; separar o material de limpeza (vassouras, rodos, vassourinhas, pano de chão, desinfetante, detergente, desodorizante, sacos plásticos) e se responsabilizar por este material; manter, diariamente, os ambientes limpos, recolher os papéis usados das cestas, completarem o papel higiênico, passar no chão dos banheiros, rodo envolvido num pano molhado em detergente; diariamente, no decorrer da primeira reflexão da manhã, limpar sumariamente os quartos dos Cursilhistas e os quartos dos responsáveis; aspergir desinfetante e borrifar desodorizante (1 lata por dia), mantendo limpo e com bom asseio todos os ambientes da casa de Cursilho; colaborar na cozinha com a lavagem das panelas; retirar as louças das refeições da equipe da cozinha; lavar os panos de prato, à noite; ajudar na cozinha sempre que possível.
RESPONSÁVEL PELO REFEITÓRIO E COPA
Reunir-se-á à chegada, para conhecer o material e sua localização; ficar atento (a) a o cafezinho da CHEGADA; entrar em contato com o (a) Responsável pelo Serviço para saber o número de participantes para organizar as mesas do refeitório, para ter lugares exatos nas mesas. Administrar as refeições, adoçantes e sucos para as dietas; enxugar todas as louças, em todas as refeições; conferir as mesas, após as refeições, manter a ordem; colocar as sobremesas nos recipientes para que sejam servidas; retirar as louças de todas as refeições; preparar as mesas das refeições do Segmento de Serviço; secar os talheres do café da manhã e das refeições; encher as manteigueiras e abastecerem saleiros e açucareiros; varrer o salão de Refeições; armar as bandejas juntamente com o Café conforme o número de grupos com cafezinho e biscoitos e entregar aos (as) responsáveis pelos grupos que se encarregarão de levá-los (as); lavar os copos, ajudar na Cozinha, sempre que possível.
RESPONSÁVEL PELO CAFÉ
Ao chegar, verificar a quantidade de responsáveis e preparar um cafezinho para a Equipe. Ficar atento ao preparo do café de boas vindas aos Cursilhistas; logo após, preparar o café, deixando-o em banho-maria (na água do banho-maria, ter sempre rodelas de limão, para evitar o escurecimento dos bules); ferver o leite, de quando em vez; mexer, usando duas panelas; distribuir o leite fervido nas leiteiras, colocando em banho-maria; lavar o saco de coar café cada vez que usá-lo; ter água fervendo a hora do desjejum para um eventual pedido de chá; preparar garrafa térmica com café para reunião noturna dos responsáveis; preparar garrafas térmicas com café, chá e biscoitos para os Cursilhistas à noite; preparar bandejas para o lanche dos grupos juntamente com o (a) Copa; oferecer cafezinho aos Padres e aos responsáveis, se aparecerem na cozinha: providenciar e manter os garrafões sempre cheios e com água gelada. Ajudar na Cozinha, sempre que possível.
RESPONSÁVEL FOGÃO I e II
Ao chegarem, familiarizar-se com a arrumação da despensa e da geladeira; verificar o funcionamento do fogão, do liquidificador; além de verificar a reserva de gás na casa; se possível, providenciar com antecedência o preparo do menu, até mesmo de véspera, se possível; manter sempre em reserva, sal, alho amassados e cebola descascadas; preparar dieta de padres e Cursilhistas - comida especial; ajudar na Cozinha, sempre que disponível.
 RESPONSÁVEL AUXILIAR DE COZINHA

Descascar os temperos e passá-los no liquidificador; lavar as verduras; descascar e picar os legumes; arrumar as saladas; ajudar no preparo do menu; separar e destinar as travessas, sopeiras, potes, pirex e talheres para servir; catar arroz e feijão; ajudar a servir comida nas vasilhas: lavar os pratos, talheres, travessas, sopeiras, etc. Limpar a pia e o chão da cozinha; manter um balde com água e detergente durante o dia, para imersão dos panos de pratos sujos e lavá-los à noite; ajudar na Cozinha, sempre que possível.
EQUIPE EXTERNA

“Vede como eles se amam”

A Equipe Externa é parte integrante da Equipe de Cursilho, formando com a Interna e a de Cozinha um só grupo, uma comunidade transitória, por isso, devem os membros da Externa participar de todas as reuniões preparatórias, entrosarem-se e permitir o entrosamento com os demais membros das outras Equipes. É o membro da Externa o primeiro contato visível com os Cursilhistas. Assim, sendo, devem ser atenciosos, solidários, caridosos, amáveis, compreensivos e disponíveis. Tudo isso será fator importante na hora da chegada. 

Todo trabalho da externa exige muita disciplina, por isso temos um (a) Coordenador (a) e as funções.
•
Apoio e transporte de Padres; 

•
Recepção e Mala; 

•
Fotografia e Montagem do Quadrante; 

•
Plantonistas;

•
Ônibus;
•        Preparo da Igreja para a missa de Encerramento;

Antes do Cursilho

Participar das reuniões preparatórias; ser a ligação entre a casa de Cursilho e o mundo externo, confeccionar etiquetas numeradas para as Malas; contatar o fotógrafo, o ônibus e escalar os plantonistas (telefone); fazer contato com a Paróquia; reservar local para o ônibus estacionar;

Durante do Cursilho

Apanhar o ônibus na garagem no horário combinado; recepção na Igreja conduzi-los até a mesa de recepção, carregando suas malas; etiquetar as malas para identificação e relacionar o número na listagem fornecida pela Secretaria; conferir listagem, no final, com a Secretaria; carregar as malas até o veículo; acompanhar o carro das malas até a casa e descarregar; acompanhar o ônibus; ter disponível na Igreja um carro para levar até a Casa os Cursilhistas retardatários; consultar o horário limite para espera com o Coordenador do Cursilho; comunicações para com os familiares dos Cursilhistas presentes no embarque: fornecer número do telefone de plantão para contato e pedir que juntos rezemos pelo bom andamento do Cursilho; convoca-los a participar da Santa Missa de encerramento informando horário e local; apanhar o quadrante no sábado após a fotografia para finalizar e fazer as cópias; apanhar o fotografo e levar a Casa de Cursilho; montar o quadrante; apanhar as fotos; participar do almoço de Domingo; organizar a Igreja para a chegada. Reservar lugares nos bancos para os Cursilhistas e Equipe; apanhar o ônibus na garagem para ir até a casa de Cursilho no Domingo no horário combinado; atender ao (a) sacristão (ã) e ao (a) Coordenador (a) as providências necessárias para a Missa de Encerramento. Combinar com os (as) responsáveis pela liturgia na Paróquia, se esta for comunitária; disponibilizar carro para locomoção dos Padres, durante todo o Cursilho, se houver necessidade; contato permanente com a casa pelo celular; não levar mensagens pessoais; reservar lugar para as malas na chegada, designando um responsável o tempo todo; descarregar as malas; orientar o trânsito, se necessário; levar os Padres para casa (Paróquia) após a Missa, se solicitado; no terceiro dia, todos devem estar presentes a reunião.

OS DEZ MANDAMENTOS DE UM BOM COORDENADOR
Pe.Jorge Boran, cssp
1.
Ter visão do objetivo do grupo

Um bom coordenador de um grupo deve ter visão do objetivo do grupo e saber em que direção deve caminhar e ao mesmo tempo continuar aprofundando seus conhecimentos, através de cursos e leituras.

2.
Entender a metodologia

Tem uma metodologia de trabalho que faz com que os outros descubram as pistas concretas para chegar ao objetivo previsto. Não é imediatista. É paciente. Entende que o processo de reflexão/ação, teoria/práxis é um processo lento.

3.
Saber conduzir uma reunião

O coordenador deve cuidar para que o grupo não se desvie do tema da reunião, para não desperdiçar tempo. Muitas vezes, nos Evangelhos, Jesus fazia questão de não dar uma solução pronta, mas devolvia a pergunta aos seus interrogados, para que pudessem descobrir por si. Normalmente ele/ela deve ter uma visão mais ampla do que os outros elementos do grupo.
4.
Ser bom cobrador
Uma das funções principais do coordenador é a de cobrar funções e ações decididas pelo grupo, e não fazer as coisas que os outros podem fazer. 

5.
Saber controlar o tempo
O coordenador cronometra antes as diferentes partes da reunião e procurar seguir a risca essa divisão do tempo. Deve-se prorrogar o tempo só quando o grupo todo pedir. O coordenador dá exemplo de pontualidade. A reunião deve começar na hora marcada, mesmo com a presença de dois ou três membros. Caso o coordenador não possa comparecer, precisa indicar um substituto.

6.
Ter boa capacidade de organização
O coordenador deve ter a capacidade de organizar bem a pastoral para que haja planejamento, acompanhamento e avaliação crítica, mas sem cair num sistema burocrático. Ele nunca trabalha sozinho, mas sempre em equipe:

7.
Saber despertar novas lideranças
O coordenador deve ter a capacidade de colocar o responsável certo na função certa.

8.
Dar testemunho de vida coerente

Ele arrasta os outros mais pelo exemplo de vida que pelos conhecimentos teóricos, não aceitando ditado popular: “Faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço”. Deve estar em sintonia com ele mesmo para saber por que fala e faz certas coisas. Com autoconhecimento que adquire, através de uma interiorização constante, tem mais capacidade de aceitar os outros como são.
9.
Ter empatia
O coordenador deve ter empatia para com os membros do grupo. Quando o coordenador não tem essa sensibilidade, domina demais o grupo e dá uma de ‘professor’ na reunião. Os bate-papos informais antes da reunião são muito importantes. Quando o coordenador quer realmente bem ao grupo e se interessa por ele, o grupo caminha.
10.       Ser entusiasmado
O coordenador deve ser uma pessoa animada para que o grupo também se entusiasme. O entusiasmo é como uma doença contagiosa. 
SOBRE CORPOS ESTRANHOS INTRODUZIDOS NO CURSILHO (I)

Ao sugerir que “nos afastemos do mundo” (agora prevendo, também, os sinais sonoros ou vibratórios dos telefones celulares...) pretendemos dizer que qualquer interferência externa poderia ser prejudicial num tão raro e importante momento na vida de uma pessoa. Que é, sem dúvida, o momento do discernimento sobre sua opção de vida e sobre os rumos que ela deverá tomar daí para frente. Tudo o que vier de fora, neste precioso “intervalo” na vida cotidiana do cursilhista, será, portanto, uma intromissão indébita. Virá interferir nas decisões e projetos de vida do cursilhista. Virá como costumamos dizer, “quebrar o silêncio”, tradicionalmente ligado ao canto do de Colores logo na manhã do primeiro dia. Não o silêncio de boca, mas o grande silêncio da oportunidade que lhe é oferecida.
Num dos documentos referenciais do MCC lê-se que “o retiro da primeira noite (= silêncio) é uma chamada... à autenticidade reflexiva e sincera, diante da realidade de Deus, Pai do filho pródigo, que está se aproximando de nós... e nos contempla. Não é outra coisa senão atualizar o costume e a atitude do Senhor que, antes dos grandes acontecimentos de sua vida apostólica, se retirava e se preparava, durante a noite, no silêncio e na oração... o fim do retiro é predispor (o cursilhista) ao chamamento de Deus, despertando uma atitude de busca e procurando que esta inquietação seja sadia, reta sincera e esperançosa” (Cf “Ideário” p.83). Ora, naturalmente pode-se deduzir que tal atitude será apropriada para durante toda a duração do Cursilho.

Neste contexto é que entra a introdução de alguns corpos alheios ao Cursilho e, por isso, extremamente prejudiciais ao cursilhista. Um desses “corpos estranhos” são as tais “mensagens”, cartas, cartões, bilhetinhos e outros recados coletados entre familiares e amigos. Esse é um dos aspectos nocivos dessa “invenção” estranha à dinâmica do Cursilho.
SOBRE CORPOS ESTRANHOS INTRODUZIDOS NO CURSILHO (II)

Tenho chamado de “corpos estranhos” tudo o que veio sendo introduzido nos três dias do Cursilho à revelia dos seus objetivos e dos meios para alcançá-los.

Nesse mesmo contexto, levanto outra indagação, agora sobre o assim chamado “folclore” (termo, a meu ver, inteiramente desfocado no caso dos Cursilhos). Por que cantar durante o Cursilho? No que consiste, para o cristão, a verdadeira alegria?

Continuam ainda alguns a crer que o canto deveria ir aumentando de intensidade de seus decibéis à medida que progridem os três dias... 

Primeiro quanto ao canto do De Colores. Ao lado de interpretações sensatas, acabou por se criarem alguns absurdos como o de considerar o De Colores o hino oficial do Movimento de Cursilhos. Aliás, sobre o De Colores assim se expressa o próprio iniciador do MCC, D. Hervás: “De Colores é o título de uma canção popular espanhola dos anos 40 que se iniciava exatamente por estas duas palavras e se tornou famosa entre os cursilhistas. E nada mais do que isso”. Até aqui D. Hervás, desmistificando o De Colores. 

Afinal, para que serve o canto num Cursilho? Para fixar o conteúdo da mensagem daí porque ocorre antes ou depois dela. Por tudo isso se compreende a necessidade de os cantos serem pertinentes, oportunos e condizentes com as mensagens que foram ou serão proclamadas; de serem músicas e letras cujo conteúdo facilite não só a compreensão de cada uma das mensagens, como também ajude a criar clima interior propício para a conversão e o compromisso com a prática da Palavra de Deus e com as opções prioritárias de nossa Igreja Católica no Brasil; por que não usar os respectivos cantos na celebração das Missas, nos Cursilhos? 
Estou cada dia mais convencido, depois de meu longo ministério no MCC, de que a autêntica alegria nos Cursilhos não está condicionada aos cantos por mais maravilhosos e emotivos que eles sejam: a verdadeira alegria e emoção, nos Cursilhos, devem brotar do mistério do amor, da misericórdia e do perdão oferecidos pelas entranhas misericordiosas do Pai.  Por último, uma coisa é fazer da música e do canto um instrumento. Outra, completamente diversa, é tentar colocar nela toda a força da mensagem, arrancando emoções e lágrimas que, geralmente, esvaem-se e secam ao terminar a última nota do último canto do De Colores no último momento do Encerramento. 
SOBRE CORPOS ESTRANHOS INTRODUZIDOS NOS CURSILHOS (III)

As mudanças e transformações são rápidas e radicais, já o dissemos, e de tal fenômeno pós-moderno todos os dias fazemos a experiência. Não podemos, pois, dar-nos o luxo, quem sabe até a pouco justificada, quando as coisas caminhavam mais devagar e o tempo parecia mais lento, de desperdiçar tempo, carismas, capacidades e outros recursos materiais ou de pessoas. No Cursilho, sobretudo se em dois dias, o tempo é medido, contado, e espremido. É o mínimo do mínimo para se passar satisfatoriamente à mensagem. Não é mais possível prolongar uma mensagem à qual se destinaram quarenta minutos para uma hora ou hora e meia... A cultura moderna – os meios de comunicação, a internet – fez as pessoas mais visuais do que auditivas. 

Por exemplo: o desperdício de material: isso se faz de muitas maneiras. Apresentações de cozinha que duram uma eternidade. O tempo correndo e cada um fazendo seu discurso! Perdem-se horas e horas, gastando-se dinheiro, na produção de um material supérfluo, de badulaques, penduricalhos, enfeites exagerados e, portanto, absolutamente inúteis. Um cartãozinho contendo um pensamento bíblico, uma frase do evangelho ou uma palavra de Jesus colocado diante do prato, nas refeições, será um precioso lembrete para o cotidiano das pessoas. 

Outro exemplo é o desperdício de carismas e de pessoas: acontece com referência às pessoas chamadas para trabalhar em Cursilhos. É um desperdício imperdoável não valorizar devidamente carismas e aptidões daqueles que têm boa vontade e se dispõe há dar seu tempo a serviço da evangelização. 
Conclui-se que: lágrimas que brotam de emoção intensa são insuficientes para lavar o homem velho. O homem novo vai surgir de uma cirurgia radical: deixar-se transplantar o coração. Em “lugar de um coração de pedra” receberá, pelas mãos de Deus, um “coração de carne”, um “espírito novo” [cf Ez 36, 26-27]. Mais do que uma confissão quase sempre apressada e mal entendida, o que se pretende é que o cursilhista refaça seu projeto de vida. Emoção brotada da Palavra de Deus, nascida da vivência do mistério, motivada por um testemunho atual de vida dos responsáveis pelo Cursilho que fazem a narrativa honesta de suas reações inspiradas no Evangelho diante dos desafios de nossa cultura pós-moderna, esse gênero de emoção vale a pena! 

SOBRE CORPOS ESTRANHOS INTRODUZIDOS NO CURSILHO (IV)

De quem é o Cursilho? São freqüentes afirmações como essas: “O Cursilho de fulano é que é bom...”; “O Cursilho de beltrana não compensa...”; “com o padre Y vou ao Cursilho; se for com o padre X não vou...”; “para o meu cursilho, quero o mensageiro (a) tal, porque ele (a) é que arrasa...”. Afinal, pergunto eu, o CURSILHO teria “dono” ou titular vitalício? De quem é o Cursilho? Do coordenador fulano? Da coordenadora cicrana? Do Padre Y? Ou é do Espírito Santo? 

Três, portanto, são os pontos que desejo tratar: a) a escolha do (a) coordenador (a) do Cursilho; b) escolha dos (as) responsáveis pelo Cursilho e c) o da capacitação para o exercício desta responsabilidade. Os três se entrelaçam e são interdependentes.

 A escolha da coordenação de um Cursilho: o Estatuto do MCC do Brasil aprovado em 12/12/88 e em 19/02/98, na letra “e” do Art.39, Seção III, diz que ao GED compete “aprovar o número de cursilhos anuais e indicar os respectivos”. 
3.2. Quem escolhe ou indica os responsáveis para determinado Cursilho? São eles, portanto, delegados do GED, competindo-lhes imprimir ao CUR a direção que o GED indicar e adotando as orientações que o GED lhes passar. É evidente que, de acordo com a prudência e por ser natural a responsabilidade de coordenar uma equipe, o GED fará tal escolha de comum acordo com o mesmo Coordenador. Sempre ouvidos, também, os responsáveis pela Escola vivencial do MCC. 

4.1. Importância da Escola vivencial do MCC: É uma pena que nem todos os me lêem possam ter o privilégio que eu tenho de compulsar quase toda a bibliografia do MCC. Num outro texto muito importante, intitulado “Ideário”, descreve-se a missão e a responsabilidade da Escola. Sendo um instrumento insubstituível de formação e informação dos participantes do Movimento, não se compreende como alguns GEDs, por esse Brasil afora, aventuram-se a assumir o Movimento e a promover Cursilhos sem a existência de uma Escola. Uma Escola de formação integral: humana, teológica, pastoral, espiritual. 

4.2. Concluindo: com tudo isso que se colocou, creio não necessitar-se de muita perspicácia para perceber que é da Escola que deveriam sair os mensageiros e demais responsáveis para os Cursilhos. 
Finalmente, ainda quanto ao silêncio, especialmente na Capela, durante os Cursilhos: em qualquer hora do dia, de maneira muito particular, pela manhã, quando deveria haver mais disposição para a oração, a Capela é lugar de recolhimento, de diálogo com Jesus presente no sacrário e, portanto, de profundo respeito e silêncio, e não de conversas em voz alta e, até, de risadas, como se o ambiente da Casa de Deus fosse igual ao de uma feira!

Como fecho, nenhuma palavra mais oportuna que a de D. Manuel Francisco: “A liturgia é o espelho da eclesiologia que se tem na cabeça, por parte do bispo e por parte de toda diocese, pois ela revela a genuína face da Igreja. Daí o extremo cuidado com que tem de ser tratada”.

Pe. José Gilberto Beraldo

30/40
Guia do (a) Coordenador (a)


